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Assi•uaturas 

Trimestre 360 rs.—com estampilha 400 
Semestre 710 » — » 1800 
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Avulso 40 » 

BAIU`JELLOS 
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tPulblicaçi►es 
Corpo do jornal   4(0 rs. 
Seca :io d':u(nuncios 30 
Repelirão °10 
Corresp. franca de porte á RcdaCção da 

FOLHA DA MANHA 

N,° 121 

r' iioss(i unico it•t•tl-

te em Allelnanha, Fran-
ca e Italia, o sr. ADOLF 
S'1'E 1NER -- Ilartthtar•Zu. 

11:1110ELLNO, 23 

COITADOS ! 
Alallograram-se-lhes as . espe- 

ranças da sua ascensão ao po-
der, e elles, os zangões insa-
ciaveis da antiga abundanci:í rea-
lenga, paga com o suor do po-
vo, sentem picar-lhe.s a vibora 
da fome. 

Já lhes parece andar ini ito 
lenta a roda do poder. Farçan-
tes ! 
Lm quanto lhes permittiam 

cevar-se nas lautas postas do 
Estalo, sof `reram com resigna-
ção estoica todas as iras e des-
peitos, fizeram até zumbaias e 
salamaleks, receando a peor das 
derrotas:—a, da barriga. Hoje, 
vendo que a adulação não pe-
gou e que os inanias da liypo-
crisia não conseguiram deixar-
lhes a preza nas garras adun-
cas, prorompem em sentidas vo-
ciferações contra o governo au-
daz e vigoroso que ousou, por 
uni sentimento de piedade, es-
quecer-se d'esta horda de tram-
polineiros, que, para chegarem 
a fins torpes e abjectos. enla-
niearam quanto só deveria me-
recer-lhes respeito. E, furibun-
dos, recorrem a declamações ócas 
,do seis estylo veliementa•e colo-
rido por uns laivos avermellia-
dos, que querem fazer ..rrêr que 
é o reflexo de sangue do corpo 
social, trucidado pelo governo que 
detestam e ennodoam com adje-
ctivos descortezes e pelas plii-
lipicas mais desbragadas. 

Embrenhados n'esta logica vi-
rulenta—que foi sempre peccado 
inortal da Granja—pretendem in-
timidar com ameaças de futuro 
ajuste de contas o ser. Fontes, 
que revoltou-se contra expressas 
deterrninaç.oes testadas pelo sr. 
Braameamp e proclamando-se até 
antagonista do seu systelna de-
governo. Oli cens l.. mas será, de 
cera a politica do sr. Fontes, que 
se torne agi inalleavel a qual-
quer esforço traiçoeiro de pai-
xões facciosas 21 Crêmos que 
não, porque assim nol-o tem 
provado o longo tirocínio parla-
mentar d'este eminente estadas-' 

ta. Levem-nos muito embora, a 
final a nossa lenaridade e firme-
za de caracter, mas seja-nos .per-
mittido dizer que cada vez nos 
consolidamos mais, em vista dos 
ensinamentos infligidos por tan-
tas calamidades levadas pelo par-
tido soi-disulit progressista: ca-
minharenios avante sem recear-
mos atiritos, nem as fulininações 
dal thetorica. º eetinglteira d'um 
giriante politico, que jogou a 
(ranja como os judeus com a 
lume' de Christo. 

Não gnerernos diviiiisar o par-
lido do sr. Fontes, mas tanibem 
não podemos ser gratos pela 
linguagem neta cur-
varino-nos revereules ante os ído-
los d'incenso, que só o fanatis-
mo sabe aureolar de fementidos 
esplendores, tios que. grtereni que 
passemos a esponja do esqueci-
mento por cima das paginas nia-
culadas t10 coligo de torpezas e 
latrocinios dos isidros progressis-
tas, que passaram de actores ele 
theatro para arlequins ele barra-
cão. 

Assim o atTirmam os trombo-
nes ela Granja, e assim está pa-
tente aos olhos do povo, que 
contempla com liorror o escarneo 
supremo que a granjolada infa-
me lhe atirou ,is faces. 

E, o povo gire. é o juiz su-
premo e inexoravcl n'estas ques-
tões de dignidade politica, pro-
nunciou cota severidade a sua, 
sentença condeninatoria, repellin-. 
do-os dignamente ela urna, em-
bora digam os amoucos da Gran-
ja que a popularidade é sua.. 

Sempre a mentira; sempre o 
embuste. A vociferação é livre 
ao reprobo. A impenitencia é or-
dinariamente a sequencia das 
epopéas em que avultam os gran-
des facinorosos, e ralas vezes dei-
xa de ser ella ,o apara. agio das 
imprecações d'aquelles, que mo-
delam os desafogos do despeito 
pelo diapasão da raiva encandes-
cida. 

";,, .. 

SHçH Nori•iosA 
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Aos nossos leitores- 0 
primeiro artigo publicado no òlti 
mo numero do nosso jornal "sahiu 
bastante incorreto por ir já muito 

adiantada a hora a que foi feita a 
revisão. Pedimos toda a desculpa. 
.¥unta de paroehia-Teve 

lonar dominga passado a eleição da 
junta de parochia,d'esta vilia,•sen-
do eleitos os sei uintes srs,: 

. . l:FFECrIVOS 

Custodio Rodrigues Leite—de Bar-
t•t•Ilus. 

Alitonio José Forte, de Sá— Idem. 
Francisco José F. de Faria—Idein. 

SCnsrrrcTos 
Bento Augusto da Silva Cardoso— 

<te Birrellos. 
Antonio Bernar•dinode Souza—idem 
Thomaz Jose (]'Araujo— Idem. 
A elcicão não foi disputada. 

Procissào—relas 3 horas da 
lard,, (lu (I(lminr-,lo siliiti da i;;reja 
ria Santa e Real Casa da ,1liseri-
cordia d'esta villa a procissão de 
Sl..' Gerirudes, complemento da"fes= 
lividide que n'agoelle dia se fez 
em hviira da mesma santa. 

De Manhã (regou o rvd." abba-
de de Roriz orando com intelli-
d•encia e. facilidade quo lhe s-ao vul-
gares 'c que o tecn) collocida na 
plana dos melhores oradores sa-
rados. 
A procissão, na melhor ordem e 

'ceio, pere(Wi it 's roa ,, do costil-

nie acompanhada de (] tias bandas 
nlarciàcs e de numeroso concurso 
de povo. 

Conduzia a pvxide o rvd.° co-
nego Aguiar necolilado pelos sni•s. 
sub-diacono Emilio Machado e rvd.^ 
Jailo Bernardino Martins de .Iliran• 
da. 
0 coro das meninas produzia 

bom e1i'eilo e as ligaras allenoricas 
da procissão furam bem dispostas e 
vestidas com esmero. 

P assaniento-1'a flor da vi-
da ' sticeumbiu aos estragos d'uma 
ihvsica pulmonar a exm.' sr.° D. 
Erililia 1lalheiro de Migalhaes Vil-
Ias- boas Sampaio, (]'. esta viila, ir-
mã dos si- s. Joaquim Aialhèiro de 
Mag'Ihües e Antonio Alalheiro de 
Magalhães e Menezes e cunhada do 
nosso amuro ser. (Ir. Luiz ('Abreu 
do Couto d'Amorim Novaes, dislin- 
cio advogado nos auditorios d'esta 
coniarea. 
. Os responsos por alma da (,%m.' 
finada tiveram togar na igreja do 
Terço, ás 4 112 horas da !arde de 
secunda-feira passada. 

Enviamos o sentimento do mais 
profundo pezar á exm.' familia da 
fallecida. 
Visita regia — E' esperada 

hoje no Porto, a visita de S. M. 
TI- Rei acompanhado de S. I1I. a 
Rainha, dos principes, dos sis. Pre-
sideüte do conselho e, ministros do 
reino e obras publicas. 

Apezar de não estar marcado 
o dia para a viagem de El-
Rei á nossa Provincia, estão-se fa-
zendo já os preparativos para o re-
ceber condignamente á sua pas-
sagem. 
Distineção mereelda—Foi 

agraciado com o grau de cavailei-
ro da ordem militar de Nossa Se-
nhora da Conceição de Villa Viço-
sa, por diploma de 10 do corren-
te, o, nosso bom e dedicado ami-
go, padre João Baptista da Silva, 
d'esta villa. 

Nã,> jia muito ainda que este ca-
valheiro foi. honrado com a mercê 
de capellão da casa real. 
No agraciado avultam qualidades 

snmmamenle recomniendaveis como 
saverdote exemplarissinio e como ci-
(]i,15o preslavel e dedicado ao. seus 
aniij;os, á sua terra e á sua fami-
lia, possuindo a alta modestia que 
coaduna perfeitamente aos dotes do 
seu caracter re,,,peitavel. 

D'aqui enviainos sinceros para-
hens no nosso amigo, louvando a 
alta jnsliça do ministro que refe-
rendou o decreto. 

ixesignação de inandato 
—0 sur. Ilicaido i inio da Costa, 
vereador ultimamente eleito para o 
senado portuense, fez declararão 
nos jornaes de que reli—nava o 
mandalo mnnicipal, sujeitando-se ás 
con:equencias legaes da lei. 
L esta? Nino valia a pena lerein-

se estafado tanto. 

Baile-0 Gr•emio Portuense re-
solveu off,•recer a:el-rei, por occa-
sião da sua proxinia visita ao Por-
to, uni bailo nos salões d'agnella 
,ociedade. 

Alilicialiva jd'esla festa partiu do 
sr. Correa de Barros: 

Regisle-se. 
itndecencias—«roda a gente 

cabe que, por ocasiãu de se veri-
ficarem as syndicancias ás secreta-
rias, se (lese obriràrn vergonhas e 
indecencias dos progressistas, que 
foram referidas na imprensa, e que 
cites não ousaram desmentir. 

Os progressistas fartaram-se de 
subsidiar jornaes. De uni sabemos 
nós que recebia 500,$000 rs. por 
mez. 

Nos tempos mais modernos, é 
sabido que o sr. Braamcanip gas-
tou uma vez 700$000 rs. dos co-
fres da policia com unia ida ao 
Porto, que um antigo lente da uni-
versidade recebera uns 300$000 rs., 
e que muitos outros t►•un/ós comiam 
á barba longa do dinheiro das des-
pezas reservadas. 

Coroo dissessem lima Vez ao si,. 
Dias Ferreira—os moralistas (Ia gran-
ja—que s. ex.° mandara abonar (to 
dinheiro do Estado a palha da pa-
relha do trem que o servia, s. ex.' 
requereu ao sr. José Luciano, en-
tão ministro do reino, que lhe man-
dasse passar por certidão o' doeu-
mento em (Imo constasse `a falta de 
que o aecusavam. 0 sr. José Lu-
ciano não deferiu. 0 sr. Dias Fer-
reira requerera egualmente que, ve-
rificada a falia que lhe attribuiam, 
se liquidasse a sua responsabilidade 
para a pagar. 

A' entrada do sr. Sampaio para 
o minislerio, o ser. Dias Ferreira 
reiterou a sua instancia, e o ser. 
Sampaio despachou que não havia 
liquidação a fazer. 
Os granjolas emmudeceram, e 

nunca mais provocaram o sr. Dias 
Ferreira. 

Sempre calumniadóres ip 
Vae com o visto dáslnstituicões, 

aos granjolas de cá. 
Atos dos principes por-

tugnezes—Em seguida publica-
mos os nomes dos aios dos prin-
cipes da familia real portugueza: 

De D. Affonso Iienriques—Egas 
Moniz. 
De D. Sancho i— Paio Moura. 

De D. Affonso li—liem Paes. 
De D. Sancho ii—D. João Cesar, 

prior da Santa Cruz de Coimbra. 
De D. Affonso iii--D. .lv,io Gar-

cia, prior da ordens de, Malta. 
De D. Diniz—i.ourenço Gonçal-

ves Magro, e Nuno Marlins de Cha-
cim. 

De 1). Affonso iv—D. Marlim Gil, 
conde de Ilarcellos. 

De D. Pedro i---topo Fernandes 
pactieco. 

De D. Fernando— Fernão Mar-
tins Brandão, o Avres Gomes da 
Silva. 

De D. João i—D. Fernando Ro-
drigues de Sequeira, mestre da or-
dem d'Aviz. 

De 1). Duarte— Fernão Alvares 
d'Almcida. 

De D. Atrônso v—Nano Marlins 
da Silveira, o Alvaro Gonçalves 
(I'Athaide, conde d'Athounuia. 

De D. João n—Diogo Soares d'Al-
bergaria. 

De D Manuel—D. Luiz de Souza, 
cavalleiro da ordem de Cristo, e D. 
Diogo da Silva Menezes, conde de 
Portalegre. 

De D. João iii—Bartholomeu do 
Paiva. 

De D. Sebastião— D. Aleixo de 
Menezes e fr. Luiz rio Alontova. 

De 1). João iv—D. Uiogo de Mello. 
De D. Affonso vi—D. Francisco 

de Faro, conde d'Odemira. 
De D. Pedro n-0 mesmo, An-

lonio de Cavide e D. Jeronymo da 
Costa, conde de Soure. 

De- D. João v—Não leve. 
De I). José i—Ilarquez d'Alvito. 
De D. Ataria i—D. Atina de Lo-

rena, duqueza d'Abranies. 
De D. João vi—Não teve. 
De D. Pedro iv—D. Vasco Manu-

el de Figueiredo tia Camara Cabral. 
De D. Alaria n—D. Juliana de 

Lencastr•e, condessa de Lumiares. 
De D. Pedro v—Conde da Car-

reira. 
De D. imiz i—o mesmo. 
Do príncipe D. Carlos—Sr. João 

Baptista da Silva Ferrão de Car-
valho Máriens. 

,iIoviineuto da cadeia - 
Durante a semana finda deu entra-
da e sabida na cadeia (]'esta villa 
o subdito (espanhol Manoel Vilhas, 
que seguiu prezo para a terra da 
sua naturalidade. 

Preço dos cereaes-0 pre-
ço dos cereaes no mercado de 17 
do corrente foi: 
Trigo, cada rata ou 17,373.. 960 
Atilho alvo, idem .. 700 
Milhão branco, idem .. 440 
Dito amarello, idem .. 420 
Feijão graudo, idem .. 520 
Dito miudo, idem .. 360 
Centeio, idem .. .. 460 
Batatas, idem .. .. 440 
Castanhas, idem .. .. 480 

air<nta de paroehia de %. 
Verissimo de 'i`arueI — Foi 
renhidissinia a lucta eleitoral para 
a junta de paroehia d'aquella fre-
guezia. 
A opposição serviu-se de todos 

os meios para obter e vietoria, mas 
o resultado fui o seguinte: 



FOLHA DA MANIIX 

LISTA GOVEIINAME\TAL'. 

I.FFECTIVOS votos. 

1omingos José Gomes 11 1) 

Blanuel José de Souza /9 
Jose Joaquim (10 1'alle 1,9 

SUBSTITUTOS votos 

Antonio José de Caldas At  
Manuel Joag3tinl da Silva 11:) 
liÓLIIingosLuia Ferrei iaJunior 39 

L,sr,t DA oProçic•o 

EM,CEVOS Fotos 

José Lopes 2:9 
José Liii,z Pereira Junior t9 
lllannel itodrigues 2.9 

SUBSTI1,uI,,os votos 

Domingos Lotes 
Dlanuel Lopes 2g 
Jonquiai 1<+erreira•d'Azevedó 29 

Esia'&,leisib tornou-se em rego-
rijo para os vencedores que n'aqu(1I-
Ia noille riaeimaram bastantes to-
guetes. - ::•,... 

Louvamos os Clcitores indepen-
dellICS. •, 

beira •>!m tini , at110 

A um frllio eatretiaost•, a urda 
prestante '`eidâdào, ao anui digiao 
e rntelligente major d'engenhei-
ros o exri,.° sr. Francisco An-
tonio de Brito Limpo a quem 
enderessamos mui sentidos pe-
zaines, pedimos licença para do-
dicar duas palavras á memoria 
ele seu querido e venerando pae 
o , exm.° sr. Bernardo Limpo ela 
Fonseca, fallecido na sua casa de 
St. Marinha, de Remclhe no dia 
15 do corrente e sepultado no 
comiterio parochial da mesma 
freguézia no dia 18. 
0 exm.° sr. Bernardo Limpo 

da Fonseca, falleceu conr.85 an-
rios de idade. ' 

Dotado d'uin espirito esélare-
cúdo »e d'uma iní.elligencia pro- 
vada, frequentou a Universidade 
de Coimbra até ao 3.°,anno,dé 
direito conquistando distincç•)es 
lionrosissimas pelo seu aturado 
estudo, e . não podendo concluir 
o curso por lhe, serem reclama-
dos pela patria os serviços de-
dieados' que prestou nas, luçtas 
politMis que então se 1ravnrain. 
0 ext,,. sr. Bernardo. Limpo 

da Fonseca era, viuvo da eZiri.•' 
sr., D. Anna Jonquina Gonçal-
vês do INiranda `e filho ele João 
Nepumoceno ela Fonseca e ele sua 
espoza D. Francisca. 

João Nepumoceno ela Fonseca 
foi por espaço de muitos iàiios 
corregedor eni.Barcellos. 
Em 1809 'sábendo João ' Né- 

pumoceno ela Fonseca que tina 
zão fi•anceza' se diril;ia'p, a. 

,está villa a fiar de, a tonar e sa-, 
quear, cónio desgrSaçadarnente fi-
zeram em todas as terras elo Rei-
no, sahiu fora, da villa esperar 
a divizão e tão prudentemente. se 
houve cora os eoliiiii andantes d'el-
la, fallando-lhes no seu proprio 
idioma, aconselhando-os e diri-
íindo-os; que , evitou . o saque. V 
o, yexame chie d'ali , inevitav, 
mente, resultaria se não fora- o 
seu arrojo. 

•A divirto  eniron cia Parisel-
•Iós na melhor orderi :' tqi" c•rs-
ligou com a pena capital um sol 
fiado rautõr elo rbtbó ii i' cisa . tio 

i P 

Qtteiinadõ`é111 'S,. 
Villa unico saque 
que se deu nas cercanias de- Bar'-
rcllos.' °. 
0 sol(fádt) francez foi •uzilado 

proximo da, igreja (la, Nlem Ter-
ceira d'esta villa. 

Como premio de neto tão he-
roico teve 1,oào Neptimoceno da 
Fonseca o desgosto de, immedia-
tamente à retirada dos fi•aneezes, 
ser prezo pelas ordenanças que 
se,r2uniram n'esta villa e foi con-
duzido ít villa dos ••rcos de Val 
de Ve.2 sendo alai fuaIl (b por 
Jacobino e traidor a pã1ú,I !'! ! ` 
0 seu cadaver foi sepultado 

na igreja da Misericordra d'a-
quella villá. 

Assim terminou a vida uma 
elas glorias poituguezas a quem 
a desagradecida, patria condem-
nou a, tinia morte afli-oniosa'em 
premio de tão.relevante serviço. 
Um mart.N-rl 

0 ï xnr.° sr. Bernardo I.,itnpo 
da Fonseca, serviu ii'esta ,villa, 
por-differentes rezes os cargos 
ele vereador municipal e substt- 
tufo de juiz de direito,' edrgos 
que, (lesempenhou,coni dignida-
de, inte'lligeriçia e o acerto pro-
prio elo seti caracter honrado e 
trabalhador. 
•Paz •í•sua, alma! 

Repetimos, releve-nos o exm.° 
sr. engenl)eirò j3rito ` Limpo se 
fomos, revolver, as cinzas tio ve-
nera.tido avô dê. S. ex., avivan-
do o marI,yrologico e.pilop da sua 
vida,'parati fazer o necrologio de 
seu eXln.° pae. 

CIaS H BBESPKI 
CARTAS Slit11ANAES 

Poarer 22 DE NOVEMBRO 

As, eleiç(ies da junta de paroclria 
de que. até hoje pouça gente fazia 
caso, foram este afino malte dis-

putadas especialmente , nas fregue-
zias (Ia Sé.,e ,SI.' Ildefonso. . 
Na segunda d'estas assembléas 

foi necessario recorrer ao ziufillo 

da força arreada para conter em 
respeito uns inaividuos que depois 
de se insultarem queriam decidir a 
ramo e o (lir.eilo. fgtie a cada um 
assistia pela •lobica pouco . conveui-
enfe do murro. 

I.1Téctuararn se •r prizc5es depois 
das quaes tudo socegou. 
„Na assembléa de liamalde os tu- 

mtiltós. foraul ura pouco,: mais ,.. sG- 
rias. d.e.:unia das vezes uni sujei-
to, talvez .para defender a propria 
pelle, eulpunhou. uni re•t-olter o 
que fiz exacerbar os anifi)os a, lal 
pinto que se não fosse a milita pru-
dcricia do r.epieseulante da aucio-
ridade, auxiliado por algunias pes-
soas, [ cria 1nos a esta hora de ia. 
nientar alguu) sério contiiclo. f. 

Contaram-me que o Sr. Kagacal 
vendo .:os avimos exaltados e ie-
u►endá que lhe locassem na pavana 
sé refugiara por traz (Ia cadeira do 
presidenle, e intimado para gllt' so 
retirasse d'alli, respon dera: — estou• 
aqui 7nliilo bem que sourrntrìo do 
Sanlissímo...,  

Ainda bem que, ao menos uma 
vez, na sua vida, o sni•. Eagaçal 
disse tinia coriza que faz rir, silo 
que em abrindo a hocca ou entra 
mosca ou saç,asneira. 

—Realizou-se domingo em uma 
(ias sallas (Ia Associação Conln)er-
cial a (listribuicão do premio aCom-
ni(•rcio lia I)ortn» iristiluido pors,E' 
(luards Iemos,..,aos, aluninos que 
irais se dislingtiiraoi na passada e- 
poeha elo elfarnes ;io lyceu eenlial 
desta (' idade. 

Presidiu o Sr. Jose Joaquin, Ito-

drigues d,, Freitas e servirara de 
secretariwS o5 srir's. dr•, Julio Lou-

renço Pirto e 111aneel 1llaria Ro-
dri;ues. 

Foi tm w festa sympalhica pelo fim 
que representava e (1'ella vem uma 
minuciosa19nirraçao no «Comiltercio 
do POrto)l de hoje. 
--A corveta aSagresn traz mau 

fado comsigo, cansada doe nos fazer 
comprimentos com a p1•Ga voltou-
nos a ré cr feii liassea,r até á bania 
de Vigo. 
A agilacão fio mar e o estado 

desgraçailo da nona barra não tem 
permittitlo . que a corvete entre no 
rio Douro. 
—Na quiWi-tèirajde larderdevem 

chegar aflui suas magestades e al-
tezas que veem inaugurar os ira-
balfios da nova ponte metallica que 
deve licor es(a cidade cetra Villa 
Nova de 

.-.Soube que foi agraciado com 
o grau de cavalleiro de Nossa Se= 
nhora da Conceb..5o (te Vílfa Vico-
sa o rvd.° Sr. João Baplisla da Sil-
va. r 

Justo gaiai•diio á nobreza do seu 
caracter. 

Daqui envio' tini cordeal aperto 
de tifão ao digno sacerdote. 

--Nu'proximo sabbado, pelas 10 
horas da manha, reza-se unia ntis-
sa lia igreja dos Congregados para 
sufl'ragar a alma da exm.° Sr.' U. 
Fernanda Gonzales d'Azuaga. 
A missa é mandada rezar por 

um admirador (ias virtudes da fi-
nada senhora e amigo intimo dos 
filhos d'ella, que, entende que é 
melhor por meio d'unia prece sin-
cera encon)nlendar a sua alma ti 
domenrre do 1.terno Juiz, (10 que 
engrandecer-lhe os doWS de espiei- 
to na phrase, eslapafurdia de "di-
ço> necrologio. 

Dada mais por hoje. C. 

im— 

POVOA D1E, VARZIM, 21 D1. 

NOVEMBI10 DE 1881 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

Está a Povoa quasi a ficar deser-
ta de forasteiros. Os cafés David e 
do Guerra, estabelecidos no largo 
do Rego, fecharam há dias, conser-
vando-se ainda aberto (o unia,) o 
Universal, cuja pmmanencia é de 
suppor, que se não prolongue. 

lielirou se d'esta < illa, no sab-
bado ultimo, a força do reginienio 
n.° 10, que se achava aqui ha al-
guns metes. Diz-se que foi mandada 
recolher oi) Porto ¡cara engra5sar a 
marniçáo durante a estada de SS. 
11M., n'Aquella cidade, 

iA pesca do niar•, nestes ulli-
mos'dias, tem sido muito diminuiu, 
tanto de sardinha cimo de peixe. 

!'ardiam; no dia 19 do cor-
rente, d'esta praia, o exm.° sor. 
Ruy .l.opes de Souza Alvim e Le-
mos 'de Carvalho e Vasconcellos, e 
St?as' (wn. °$ iri))tm3, tono direce-cio a 

quinta do Pinheiro, no concelho de 
Barcellos. Depois d'alguma demora 
11 esta quinta rètirar-50-1)tio para sua 
casa de Saniar, nas proxiinidades 
de Vi;seìt. 

-!louve há (lias uma desordem 
entre em cocheiro da (cala-posta de 
Famalieâo, e um tal Domingos Fran-
cisco, empregado (Ia cantara de 
Villa do conde, G. 

M~: 
;i 

Anna Benilde Alão de Moraes' 
,Pimenlel,'Maria do (:armo da Cu-
nha Barreto Alão e Sophia Adelai-
de da Cunha Barreto Alão; agrade-
cem .em, extremo penhoradas as (tis-
tinclie5imas provas de verdadeira 
Umisado coar que, por oeÇ,?sião du 

fallecimento o enterro do sna mui-
to presada tia, a si-." D. Maria do 
Carmo 111e110 da Cunha Sotio-maior, 
rvd.oó snrs. Ecclesiastìcos e exm. 0ó 
cavalheiros sobre modo as distin-
guiram o honraram. Provas de tão 
alta estima o dedicação jamais se-
rão esquecidas, e por: igual as esq 
peciaes finezas e obsequies que se 
dignaram prestar-lhes os illm.°"srs. 
Padre Antonio Joaquim Pereira e 
Domingos José dós Santos Ferreira. 
A todos os referidos o exm.°'s srs, 

reiteram, pois, sua mais intima gra-
lidão e. um perpelao reconheci-
mcnlo, 

ABBE•GTGÇGO 
DE MOVEIS 

NO dia 27 do corrento mez, 
por 10 horas da manhã, e nas 
casas aonde habitou o falleci-
do negociante de cereaes Gual-
dino Antonio de Miranda e Mat-
tos, sitas no Campo dos Tou 
ros, dista villa, se, tem de pro-
erder á arreinalacão dos bens 
moveis, roupas. géneros do ne. 
,(,cio e objectes d'ouro que ao 
fallecimento do mesmo foram 
arrolados os guaes são os se- 
guintes:---[11.xs Movrrs: dois mo-
chos de cerejeira com asse nto 
de, palhinha, avaliados em 600 
réis—utiin meta que serve de 
escrivaninha, de pau crtixlo, 
envernizada, cora (luas gavo-

tas, avaliada en, 3:000 réis--
um cat•ríi,ho de conduzir g̀r-
neros, avaliado em 2;0oo réis----
una bal,t'1 coberto de couro, com 
fecha(lura, avaliado em 2:500 
réis— uma meza de pinho cone 
duas gavetas, pintada de , ver-
ínclito, 'avaliada cm 100 réis 
—ama canja de, madeira, en-
vernizada, avaliada em 1:000 
réis — u1n enxergtio, . avaliado 
(1111 300 ruis — unl colchão, ava-
liado ein 800 réis --- um ira-
vessclró, avaliado em 200 réis 
--uma travesseira, avaliada (' 111 

100 réis—uma inanta de lá, 
do còr, ás riscas, em boro uzi), 
'avaliada em 1:000 réis -- ura 
cobertor de há$ avaliado em 
1:200 reis— uiva coberta d'al-
godào, ás cures, avaliada em 
cri, ` t : 200 réis--um roda-camn 
branco, avaliado em 2OV réis 
-urii' cofre de ferro, avaliado 
em 3b:000 réis — um • óculo 
d'alcance, avaliado em 500 réis 
—quatro mateiras de pinho, 
de medir géneros, avaliadas ca. 
da urna a quatrocentos réis e 
todas em I:Ii00 réis'— um jo-
go inteiro de, medidas do novo 
syslema, avaliado em 2:000 réis 

•-y-uma medida 17 litros 373', 
ti•,valiada em 400 réis -- uma 
balança romana e seus pezos, 
avaliado tudo em 9;000 réis 
—vinte, e duas camizas, sen-
do vinte de morim brancas e 
duas rtde chita, todas uzados, 
avaliitdns'cada uma a 240 réis 
e todas em 5:280 réis -- ires 
pares de calças brancas de brim, 
Miadas, avaliadas cada par a 
500 réis e todas era 1:500 réis 
—sete pares de celouras de pa-
nõ difl`erénté, avaliado cada par 
a 4-00 réis e todas em 1:400 
réis—seis lençoes de panno de 
linho, cheio, sendo 2' de doas 
pannos e meio e 1 de dous 
pannos,—avaliados aquelles a 
(;00 réis cada um e estes a 
40O réis'e todos em 2:500 réis 
—quatro ditos, sendo dois de 
nlgod•tó o dois d'e linho, ava-
liado cada utii d'aquelles a 3.10 
réis é' d'estes a y00 réis e to-
dos em' 1:180 1:180 réis' ires co-
letes,brapeos, avaliado cada um 
a 2110 réis 'e todos em 720 rs. 
—urna comtzolli dê lã de cor, 
avaliada em mil réis — urnas 
cclouras{in,téiras;: ele Malha, a-
valiadas em 300 réis-- ires toa-
lhas do rosto, de linho cheio, 
avaliado cada urna a 300 réis 
e todas em 900 réis--- uma toa-
lha d'algodão, avaliada em 120 
réis--= toes paninhos d'algodão 
das mitos, avaliado cada uni 
a 60 réis e todos em 150 réis 
---dois guardanapos d'algodáa >,. 
avaliados em fio réis—un) pe-
queno retalho de morim, ava-
liado em, 40 réis--- ires peças, 
de panno d'algodão enlra,n•a-
do, avaliado eu) seis mil FfSis— 
dez punlios de morim, avalia--
do cada par a trinta réis--de-
senove colarinhos, avalii,ados ca-
da um a trinta réis— maga gra4 
vata branca, avºtit>'d& em ses-
senta róis— urna edita• de meri-
no preto,' avaliada era, gt,aren-
ta réis- urna outra de seda de, 
cores, avaliada em cincoen(a 
rs.—outra dita (1'e selim prelo, 
avaliada em sr,Bset7ta rs.—ou-
ira dita roxa, avaliada em ci-n-
coenta rs., somando tudo 9801 
rs.--Dois travesseiros grandes, 
brancos, um maior (: outro mais 
pf`quf,t o, dois ditos pequenos, 

tamb.(-m brancos  ̀avaliado, a 
mnior tem 200 rs., o mOnor erra 
100 rs. é cáci a uru Us óulros 
eu)- sessenta rs., e todos na 
quai`tia de h20 rs. — quatro 
pares ele (,, ioles de lã, avalia-
do cada pai- em sessenta rs. e 
todos na quantia de 240 rs.--
Ires ditós d'algodão azul, ava-
liados a cincofinta rs. cada um 
e todos em 150 rs.—um dito 

A todos os e,c.m°° srs. core lhe ftNerani a honra de 
assistir nos'diris -.3 e,1.15 do corrente (is iniss(m residas 
rios Tiros (!'esta villa e .Bons Jesus da grua, P1, 
alma de stut cá;lreniosa Mac . ' 

óa•rr•c••z C•a•zcl•ao (. «•xçr 

n,tRCFLLOS 
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liado cada prir i sc;ssenta rs. e 
todos cm 900 rs.--um chaile- 
uimita de 1;t escuro, c rix;idre-
zada, avaliado .111 11.:000 rs.— 
um dito de cgr amarello, dto 
merino ou lã, avaliado em 500 
rs.—um fato de cazemira cla-
ro, em bom uzo, avaliado em 
4.:000 rs.—um dito de cGr mais 
escuro, avaliado em 3:000 rs. 
—Ires cazacos azados, sendo 
um de cór, e 2 pretos, um maior 
grosso, e"outro n►etor, fino, a-
valiado o 1.<1 eni 1:500 rs., o 2," 

T eodo na qu 
em 1:200 

`' àntia de 3:900 
rs. , tim colete côr de pinhão, 
Criado, avaliado em 500 rs.--
um capote à cavallaria, de pan-
go preto, forrado de baeta ver-
melha, quasi novo, avaliado 
em 10:000 rs.— quatro chape-
tis, ura de palha, bruna), e, 

tres de patino, pretos, avalia . 
do o 1.° eni 500 rs. e cada 
trm dos outros a 300 rs. - e 
todos eco 1;100 rs.—dois pares 
de sapatos decabi!dal e dous 
ditos de lona, avaliado, cada 
par d'oquelles, em G00 rs. os 
de lóna daportar, em 700 rs. 
e os outros em 300 rs. e todos' 
em 2:200 rs.—geiieros do ne. 
goeio—cincoenta f e quatro sac-
cos ele trigo em grão, sendo 
37 d'America, rniudo e graudo, 
e o resto da terra, tendo cada 
um 1.38 litros 1)84. °1 avaliado o 
America a preço de 980 rs. cada 
17 litros 37:3'°, e o, da terra a 
560 rs. cada 17 litros 373' e 
todo na quantia de 290:080 
rs:—uca sacro contendo 138 
litros 984t° de trigo da terra, 
avaliado cada 17 litros 373' a 
8G0 rs. e todo na quantia d,, 
6:880 rs.---outrofl sacro conten-
do 76 litros 00tm da mesma 
especie, avaliado cada 17 litros 
37 3m a 860 rs. e todo em 
3:76N rs.—outro sacro conten 
de 26 litros 59` de trigo Amé-
rica, miudo, avaliado cad+1.17 
litros 373°' a 980 rs. e todo 
em 1:470 rs.--vinte e tres ra-
?as e meia de centeio iguacs a 
408 litros 265°1 avaliado Cada 
17 litros-173' a 4 i 0,, e todo 
em 10:3'0 rs.--ura sacro com 
169 litros 384"' `de milho arna-
rello, avaliado" cada 17 litros 
3-,3`  a 40 rs. e lodo em 
3:000 rs:-dois saccos com 212 
litros 819` , de , milho branco, 
avaliado cada 17 litros 373 
a 1,00 rs. e todo em 11:900 rs. 
=treze sacras de farinha triga 
Americo, cada unia com 75 
trilos, avaliada cada sacca a 
7:500 rs. e todos em 97:500 
rs.—uma sacca com 52 trilos 
do mesma . farinha, avaliado 
cada kilo a 100 rs. é toda em 
5:200 rs.— treze ., barricas da 
mesma farinha, conteütlo cada 
tinia 90 1•:idos, avaliada- em rs. 
5:4.00 e todas crn't 109:200 rs. 
_torta barrica com 23 trilos 
de farinha Briga avaliado cada 
kilo a 100 rs. e toda em ?:300 
rs.—uma barrica contendo 62 

trilos de farinha milha e ten-

teia, avaliado cada trilo a 30 rs. 

e toda em 1:860 rs.— S101'elita 

d'al,ti(uso castanho, avaliado em 
qur+rrnta rs.—= quinze pares do, 

e, nove kilos de batatas, ava-
liado onda kilo a 20 rs. e todas 

niiotes d'algocl,to brancos, ava- em ::9;ì0 rs.—quinze sacros 
de enxofre muido, avaliado ca-
Ó1 ,5 Uns a 1150 rs. e todos 
( ontend,) 118 trilos cada sacro) 
eu-121.600 rs.—uma barrica 
com 57 kilos de enxofre, ava-
liado cada' 15 kilos a 11.50 rs. 
e 'todos em rs. 1:710— dóis 
saccos com 73 trilos de salitre 
cada um,avaliado cada 15 trilos 
a 2:000 rs. e iodo em 19:11-Gfi 
rs.—• pacotes de salitre que 
pezam 10 kilos Soo - r.' em I A100 
rs.-" --um t:aixão com 5 kilos de 
salitre, avaliado em 666 rs.— 

° oiti Fsacco com 11.1 litros 26o' 
de tremoços, ncaliado cada 17 
litros 373`" a lioo` rs. e todo 
tem 950 rs.— seis saccos cota 
1116 litros 952' de ° farello, n-

vadiado cada 17 litros . 373"'.a 
Zoo rs. e todo em li:800 rs.— 
oitenta c quatro saccos vazios 
de 'differentes qualidades, ava-
liado cada um a li-o rs. e, todos 
em 3:3Go rs —duas barricas 
ébrias de farinha triga, avalia-
da cada uma, que contem 90 
kilos a 8:1iõo 'rs. e arribas eni 
16:500 rs.-nova saccos d,en. 

< , 

xofre mirido, qne contem cada 
uni 4.8 trilos, avaliado 1:, kilos 
a liso rs. e todo em 12:96o 
rs.—datis corrimãos de folha, 
avaliados em Do rs.—ura pi-
lha- moscas de. vidro, avaliado 
em 12o rs•—unia escoba, a 
valinda era ✓to rs.—um cribo 
d'ararne, ' avaliado em Zoo rs 
—um pedaço de linhage, ava-
liado eni - zoo rs. — um dito 
d'algodão, avaliado em too rs. 
—urna -porçáo de lenha, ava-
liada, por ser" calculãda . em 
tres éenlos e a Soo rs. cada 
tini, "em Soo rs.—ura metro d(-
medir, avaliado era 12o rs.— 
tres livros eco bruchura, rela-
tivos á histl)ria dr; Portugal. 
avaliados em 600 rs.—OBJETOS 
n'ouilo—dois botões douro dos 
punhos, cada um com a moe• 
dai de dois mil rs. e pé de ouro', 
qee pezi,rn arnbOs 4:Soo„ts.-- 
ires bot.õCs, d'oúro, .-dous , ecim 
-pedras vermelhas, o um com 
perolas, que teërn de peso 
1:52o rs.—um annel douro 
cora uma pedra, no meio da 
qual tem a inicial de M que 
tem de pezo 11.:000 rs .—outro 
dito tambem douro de cobrai, 
que tem de peto 3:Goo rs.— 
outro dito lamboni (]'ouro, que 
tem dei pezo!,1:000 rs.—uma 
niedalha d'ot►ro, com, duas pe-
dras e dous caixilhos, que pe-
ia 6:7oo rs.--um alfinete d'ou-
ro com uma pedra, roxa e pé 
de metal, que tem de pezo 1:500 
rs—um coração ' pequeno de 
prata, cota- ires pedras de vi-
dre," qué vale 20 rs.—um par 
d'argolas douro, (empenhadas) 
que tem +.de pezo 3:50o rs. E 
outro sim por este ficam cita-
dos quttesquer credores incer-
tos d«• dito fallecido Gualdino 
Antonio de • 9liranda e ' Mattos, 
nos termos do artigo 84.4 do 
cod. do proc. civil, para os 
devidos,e [lei tos.—Bareellos, 14 
de novembro de 1881. 

Verifiquei,- Rocha Fradinho. 
o EscluVA0 

(5117) Joio B. da .Silva Cardoso 

GRANDE LOTERIA DE yIGDAID 
(Isl'fG,1CÇÃo A 23 D1: DEZEMBRO D}, 1881) 

EM CASADO CAMBISTA 

a•To•vio isN,c•o oa Eo••sE•a 
EOr 

LISBOA COM FILIAL NO PORTO 

0 capital que se distribue nesta loteria é, em moeda portugueza, 

2.C?S,Vfit1V:00• ì6LfS 
, 

cerca de tres mil contos de réis! 

Antonio lgnacio dá Fonseca, cora casa de cambio e loterias 
na rua do Arsenal, 56, 58, 60, 62 e 61, Lisboa, e curti filial 
na leira do S..Bento,1 3:3, 31 e 35, Porto, faz scienle ao res-
peiiavel publico da capital, provincias, ill►as e Br•azil, que tem 
rios seus estabelecimentos uni variadissinlo sortimenlo de bilhe-
tes e suas divisões, come) abaixo se vê, da loteria W. NSTRO, 
que se verifica em Madrid no dia 23 de dezembro do corrente 
afino de 1881. 
0 anuufii:iante satisfai todos os pedidos que se lhe façam, quer 

sejam para jogo particular quer sejam para negocio ( porque dá 
boas eommiss(les), tia volta do correio, recebendo em pagatuen-
to letras, ordens, vales, sellos do correio ou em outra qualquer 
especie, que mais convenha ao consumidor, exceptuando os sei-
los de verba. 

Rernetie em tempo necessario planos, listas e ielegramtnas. 
1,íoniplifìca-se a fazer o pagamento ele qualr¡uer premio, que 

tenha a fortuna de vender, nas recebedúrias tias comarcas, se 
tanto quizer o interessado. 
Recommenda ao publico a leilura do plano desta grande lo-

teria, e em especial a parle em que ;garante um premio certo a 
quem tiver I)E7, uurrieros seguidos t ! ! e cinco premios a quem 
tiver (', INCOI",,N,'A numeros seguidas' ? ! 

(era moeda liespaºtliola). 

1 de 
1 de 

.2  500:000 
1  250:000 

1 de  7.50:000 
2 de  21;(1:000 
h de,  125:1100 

f 20 ele  ' -50:000 
2aproa.do 50:000 
2 n tio 34:000 

30 de  25:000 
2 aprox. de 22:500 

1758 de  0):500 
99 de  2:500 
99 de  2:500 
99 de  2:500 

3999 de  500 

Dos 

(em moeda por igueza) 

1 de.. 130 000:000 
1 de..225.000:000 
1 de..135.000 ,000 
2 de.. 45.000:000 
1t de.. 22.500:000 

20 de. . 9.000:000 
2 ap .de 9.000:000 
2 ap.de 6.120:000 

30 de* . 4 500:000 
2 ap.de 11.050:000 1158 de 450:000 

99 de.. 450:000 
99 de.. 450:000 
99 de.. 1150:000 

3999 reini. de 90:000 

6119 6119 

EXPLICAÇÃO DAS APPROXI IAÇOLS 

Os numeros anterior e posterior do premio de 450:000$000 
Z rs. • tem, cada um, approximação de 9:000000 rs., além cie 
lA outro premio qud lhe possa perténcer no , sortoio. 
M:I Os numeros anterior e poster•iorido premio de.225:000,cj000 

rs. tem lambem, casta um, approximação •db 6.120 rty000 rs., in-
dependente de qualquer outro premio que lhe possa pertencer. 

Os iìumeros anterior e posterior do premio de 180:0'00'000 
a rs. tern, cada um, approximaÇão de 11:050$000 r$., assim co 
C filo outro. premio que lhe possa caber. 

Nas tr•es'centenas dos Ires premios , maiores são toiros os 297 
numeròs premiados com 100 libras cada um. Quer dizer: se sair 

á o primeiro premio no. 11.0 1:116 todos os ii.05 de 1:/01 a 1:410 
e de 1:117 a 1:500 tern este premio. Se sair no 11.0 6:587 o 

a secundo pren1io silo premiados com '100 libras os i n.— de 6::;01 
a 6:586 e de 6:588 a 6:600. Se sair o terceiro ¡lrcrnio no 11.0 
7:731 são prenlíados com 100 libras os ii.ºr de 7:701 a 7:730 
e cie 7:7'32..a 7:800. 

Tod•)s os numeros cuja determinação seja ignal áquelia do que 
obtiver o premio de 1150 000$000'rs", são premiados com 20 
libras; quer dizer se sair o premio ¡grande em n.0 7:5!9, todos 

+C os numéros que terminem+ ém 5 têem esté premio, e por conse-
v guinte`quem tiver DEZnumeros seguidos; unia SERIE, tem já 
z certo o pren''íio de 20 libras, e péde ter tres vezesf todos os dez 
w numeros prémiados, por as -approximacôés de centenas; além do 

que lhe caiba por sorleio,,e para isso bastará que a dezena se-
ja beneficiada com os Ires premios 'maiores. Creio que deixo 
bem explicada a conibivacão das a»roximaçóes. 

Q PRECOS: - Bilhetes inteiros a 92:000 rs:;'meios a 117:000 quis-
111 tos a 19:000, decimos a 0:500, fracções cie 6:000, 4:800, 1:500, 

3:000,,2:400, 2:000,1:500, 1:200,1:000, 600, 480, 300, 21.10, 
150' 110 e 60 rs Séries de 10 1).", seguidos lendo cada um^ 
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um premio certo, de 60:000, 48:000; 24:000, 12:000, 6:000, 
•1:800, 2:400, 1:200 e 600 rs., havendo grande variedade de 
numeração e podendo-se alcançar granate quantidade de nume-
ros em séries, e ele 5011. 05 de 300:000, 240:0GU,140:000, 60.000, 
48:060, 24:000, 12:000, 6:000, 3:000 rs., com 5 premios ga-
ramidos, podoirdo ter mais de 150 premios ! ! ! 

Considerando-se esta casa uma das mais bem sortidas pede 
aos seus nurnerosos amigos e freguezes o fazereal os seus pedi-
dos com alguM anlecedelicla. 
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VENDA DE CASA 
Vende-se a casa torre de cyous 

andares, sita na Rua da Igreja, 

que parte do nascente com a 

casa em que residem os exin.°s 

srs. doutores Novaes, dá poen-

te com Afina ?)Maria, a qual foi 

ii'outro tempo habitada pelo fim 

nado organista José Antonio do 

Amaral. fluem a pertender di-

rija-se ao dono Manoel Pçdra 

Adelino Gajo de Miranda, de 

Perilhal, ou a A. A. da Costa 

Leite, no Campo da Feira d'esd 

ta vilia, h47 

oE••Asbç•o 
José Gomes Barbosa, actualmen-; 

te rezidente na freguezia ele !)) ilha-
zes, declara, para os devidos efI`ei= 
tos, que nao paga torta e qualquer 
divida que seja contrabida por sua 
mulher Antonia Maria, natural da 
freguezia de Rernelhe, retirando por 
isso qualquer responsabilidade qua 
possa vir a ter —1lilhaies, 16 de 
novembro de 1881. 

319 José Gomes Barbaz-a 

a•R•aNACP•[SNM03ES 
PARA o ANNO DF. 1882 

l ste alrnanach está énriquecidu 
com o seguinte, a saber: Dias cia 
grande gala - Urna ingratidão -
Jacintho e a lioza • i.embrateag do 
nosso amor—Seel)a engrácada=-Na 
vareta d'um leque—Perguntas e res-
postas-0 noivado do sepulchro= 
A uns annos—Receita para casara 
— Olhos cf'um anjo—A sabichona— 
Presentimento-0 barbeiro e o es= 
tudante- 0esapontaniento — Prefel 
rencia honrosa—Boá resposta---Uma 
lagrinia—No abvsmo--Duas criatl= 
ças, &, collabolacao por muitos ea-
criptores dislinctas. Preco 30 réis 
—pelo correio envia-se pelo mes-
mo preço. 

Vende-se na imprensa cia Praça 
de Santa Théreza, 115-=Por1o. 

Tamhem ha o 3lmánach P'spe- 
rançoso, que contêm a Feiticeira a 
deitar cartas, e outros muitos ardi; 
gos; assim como lia os Reperiorio§ 
pequenos intitulados: Borda d'agua,. 
Borda Douro e luiperador dos líe-
pertorios, que se vendem ás mãoQ 
e á reses por prec05 b3rati5Siffiq:;, 
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Debaixo de contrato I ostal com os governos de SS. M; Nf. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducç.io das malas 

A SA11151 DUAS VEMN POR •ïlfl:P 

Cone excelienies accompjodaçües para passageiros de 1.° e 3. " classe 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Riu dGJaneiro, 
para Pa••aa,ai ráoaá, Santa Caatlaa Finaa, Rio Grande do Saeil e 
Por o A ie«re 

L•Dbl.iff•'t➢S i•6tLiiDó?•;IiDtr➢S• 
PATA 1.3 (, LASSE 3.' CLASSE 

Bahia  72$000 36, 
Rio de Janeiro   I3i,r,000 36,5(100 
Santos   906000 l0,}500 

Incluindo cama, roupa de cana, hoa comida á portrigueza, vinho, 
nssis•encia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro rio Porto a Lisboa na classe respectiva Graáis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com r 0 RE 
r Agente 
57, rua rios Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 53. (3) 

ENNü 

Unico deposito onde so vendeiu n'esta vinhos cia 

desde vinhos de meia de, 5.' qualidade até vinhos 
,sríperiores. Rua Direita nf 55. tI) 

C li1 DE hGVE;d•GO A VGP= 
C:9II&I E' IRA «JurwE, N AL 

Para o Rio de Janciro, llionlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PIQUETES A. SAIR DE LISBOA, AS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

G'aiiela► Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valparaizo » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
E311~81  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

4:. 

G3I:fl i I: I:I➢IT•% ' 9,o IIDE ImTm OS INOS7m,9►-
WNIFICON VAn't➢IIES PALIA 

CLASSES 
3.a 2.a 1.° 

Pernaainbneo  40:000 631:500 90:000 
IB.filiag  40:000 (,),1:500 99:000 
At;3n► de 4aoeiro •  40:500 81:000 112:500 
19logatevidenn  19:500 90:000 13,13:000 
'51 niparaizo   1)0:00o 202:500 301:;500 
Ax•ica  90:000 207:000 315:000 
Isli ny e Calilã. o  90:000 2'25:000 -X337.1300 
Sem augmento nos preços das, passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vdo para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, Porto Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se desligam. 
A i►assame►►i j)a►ra lAsboan rae e-. iER2i2a lio de ferro, é gratis 
AGEIN'TEN—Em E,isboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 64 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos d•• e o-se bilhetes de passagem nas 

g3encias e nas terras onde a. Conipanliia [em correspondentes. 
BaQreell©,9--0 sr, Francisco José Ferreira de Fai•ia. (32) 
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F' 1k 1ZICA IDE CtDI9•ro I, ikXA:FI AO 111 D;?t 7ICIAS 

C. MENERES 
I'OEt TO 

Deposito em Barcellos no estabelecimentó de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Terra grande variedade ern cornpota de fructas, frusta serra, 

doces, legumes, e co 'nservas de 'cartìes, peixes 'e mariscos. 
Trecos I)aratissirnos. 

r• 

l• 
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ALA 

LINIÜIA IDE P:9 QUE'.TES A V ATOR 

RB 05 pRTE DO W11 E E DA P8M 
Erra 3 da cada mez sahira DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio•de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres... 

Erra 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
I,m 28 liara Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a,panar a praso. 
A eáperieucia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esWcompanhia (a mais antiga na carrei-
ra dó Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional;' além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom ti •alamento e aecommodaçues a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para,a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL. 1NGLEZA, os pas-

sageiros icem grátis cama, roupa do carpa, comida cosinhada 
par cosínheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporle de comboyo do Barcellos atè Lisboa. 
Traia-se no Porto ua rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

1 

h»w, 

:••[AND I: AIi•r®I•TroP•j¡ EST EVES  

rh41iETEs PXRÁ o BRUIL 
SAIIINDO U11 NOS DIAS 6,'7, 12, 21. 23. 24 E 26 DE CADA MEZ 
PARA1'EtiNADLBUCU, BAHIA, RIO UE JANEIRO, SANTOS, PAIlÁ, 

s MARANHÃO E CEARA 

Grande reda•cç•aa de preços 

0 serviço' é feito , em - vapores de companhias francezas, inglezas e 
allemães.; Dá-se aos passageiros excellente tratainenio comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO' Ir, ORTiE C.a 

IMPRENSA GAMOES--LARGO Do Apoio 

{h1S) 


